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     CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2360 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia seis de junho de 2005. Aos seis dias do mês de junho do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2360ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Silva, Juliano Marquezelli,  Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2359, da Sessão Ordinária de 30.05.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. A seguir, solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do  Expediente, que constou do seguinte: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; Jornal da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos “Correios do Brasil”, nº 69 – maio de 2005; Informativo “Nossa Caixa”; “Boletim FZEA”, maio/2005; “Conexão Elektro”, maio/2005; “Contas em Revista”, nº 37, junho/julho-2005, do Escritório Contábil ADANI; “DDI Informativo”, março/2005; “Canal 51”, março-abril/2005; 02) – Convite para inauguração da franquia de Cosméticos e Perfumes Disbelle, dia 04/06/2005, às 10h, à Avenida Newton prado, 3252, nesta cidade; 03) – Convite da colégio Liceu Vivere, para a festa junina “Caipirococ”, dia 11/6/2005; 4) – Programação Julho e Agosto 2005, da Consultre; 5) – Prospectos: Seminário “As competências legislativas e fiscalizadoras das Câmaras Municipais”, de 15 a 18/6/2005, em São Carlos/SP; Curso IBRAP nº 057, “A Câmara Municipal – Organização, Administração e Funcionamento”; Seminário “Aperfeiçoamento de Vereadores e Agentes Políticos da Área de Administração Pública Municipal”, de 14 a 17/6/2005, em Foz do Iguaçu-PR; Cursos do IBAM/Ensur em junho e julho; 6) – Ofício do Brig.-do-Ar Marco Aurélio Gonçalves Mendes, Comandante da A.F.A., acusando recebimento do convite para Audiência Pública das Diretrizes Orçamentárias e justificando sua ausência ao evento; 7) – Telegrama da Chefe de Gabinete da Presidência do Senado Federal, Martha Lyra Nascimento, informando que já foi aprovada a matéria legislativa proibindo o nepotismo em todos os poderes da União, Estados e Municípios; 8) – Ofício Circular 023/2005, da Câmara Municipal de Araçatuba, encaminhando cópia do Requerimento nº 419/2005m de autoria do Vereador Nei Giron, consignando Voto de Aplauso à Rede Vida de Televisão, pelos relevantes serviços prestados na divulgação do nome da cidade de Araçatuba; 9) – Ofício nº 0362/2005/LL, do Deputado Estadual Vanderlei Macris, acusando recebimento do Requerimento nº 106/2005, de autoria do Vereador Natal Furlan, onde congratula-se com os parlamentares responsáveis pelas conquistas relevantes à Terra Curimbatá; 10) – Ofício da Santa Casa de Misericórdia de Pirassununga, referente à Campanha da Central de doações por Telemarketing “Ajude Nossa Santa Casa”; 11) – Ofício Especial nº 627/05 – cei, do Conselho Estadual do Idoso, referente ao 1º Congresso Estadual do Idosos, dias 23 e 24 de junho de 2005, no Palácio das Convenções do Anhembi – São Paulo-SP, com a 1ª Exposição Paralela de Produtos, Serviços e Tecnologia; 12) – Ofício da Sociedade Amigos do Bairro Cachoeira de Emas – SABCE, convidando para a posse de nova diretoria que ocorrerá dia 10/6/2005, às 19:30h, no salão da SABCE; 13) – E-mail do SEBRAE-SP, referente à Frente Empresarial pela Lei Geral da Micro e Pequena Empresa; 14) – Ofício DRTur – 157/2005, da Delegada Regional de Turismo, Lúcia Helena Tavares de Oliveira, convidando para a Solenidade de Abertura do I Fórum Regional de Legislação Turística da Região Central do Estado de São Paulo, próximo dia 15/6/2005, às 9h, no auditório do SESC – São Carlos/SP; 15) – Ofício da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, convidando para as audiências públicas a serem realizadas nas cidades de Ribeirão Preto, Santos, Sorocaba, Campinas e São José do Rio Preto, para debater e aprimorar a Lei de Diretrizes Orçamentárias para o 2006; 16) – Of. Especial da Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata, solicitando informações acerca do preenchimento do cargo de Diretor Geral desta Casa de Leis; 17) – Ofício/Presidência nº 20/2005 – Errata, da Federação dos Funcionários Públicos Municipais do Estado de São Paulo, retificando dados publicados no Jornal da FUPESP; 18) – Comunicados nºs CM066680, 066681 e 066682/2005, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programa do FNDE; 19) – OF/CG/0535-c/2005, da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã, solicitando aos Edis desta Casa de Leis que manifestem às autoridades competentes apoio ao requerimento nº 62/2005, subscrito pelo Vereador Augusto Fresneda Torres, solicitando a inclusão da disciplina Economia nos currículos do Ensino Médio; 20) – OF/CG/0561-c/2005, da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã, face a aprovação do Requerimento nº 64/2005, de autoria do Vereador Celso Morcelli, solicitando apoio desta Casa de Leis junto ao governo do Estado objetivando a criação de Curso Médio, com funcionamento em tempo integral e com pagamento de bolsas de estudos aos seus alunos, a exemplo do que se verificava nos CEFAMs; 21) – Ofício Especial/GP, da Prefeitura Municipal de Pirassununga, convidando para a solenidade de abertura do Projeto Sacode a Praça, no próximo dia 11 de junho, às 11h, na Praça Central Conselheiro Antonio Prado; 22) – Ofício nº 478/2005, do Gabinete do Prefeito Municipal de Pirassununga, informando que o Edil Nelson Pagoti aceitou ser Líder do Executivo na Câmara Municipal, ressaltando que as portas de seu gabinete continuam abertas aos Vereadores; 23) – Ofício nº 51/2005, do Executivo Municipal, Secretaria Municipal de Administração, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº50/2005, que visa autorizar o Executivo Municipal a celebrar convênio com o Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, para implantação de um programa de estágio para estudantes. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 24) – Ofício nº 52/2005, do Executivo Municipal, Secretaria Municipal de Administração, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 51/2005, que visa autorizar o Poder Executivo a fornecer assistência médico-hospitalar e odontológica aos servidores em atividade do quadro de pessoal da Administração Direta e Indireta, como forma de benefício. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 25) – Ofício nº 53/2005, do Executivo Municipal, Secretaria Municipal de Administração, solicitando a retirada do Projeto de Lei nº 51/2005, que visa autorizar o Poder Executivo a fornecer assistência médico-hospitalar e odontológica aos servidores em atividade do quadro de pessoal da Administração Direta e Indireta, como forma de benefício. Deferido pela Presidência da Casa; 26) – Ofício nº 54/2005, do Executivo Municipal, Secretaria Municipal de Administração, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 52/2005, que visa assegurar aos servidores municipais a assistência médico-hospitalar e odontológica, como forma de benefício e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 27) – Ofício Gab. Nº 461/2005, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 123/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, referente às traves a serem instaladas no campo de futebol da Zona Norte, que estão à disposição na Secretaria Municipal de Obras; 28) – Ofício Gab. Nº 462/2005, do Executivo Municipal, solicitando cópia autenticada da Declaração de Bens do ex-Prefeito Darcy Franco da Silveira, referente ao ano base de 2004, face ao ofício da COHAB-BD; 29) – Ofício Gab. Nº 469/2005, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 63/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno,  sobre a limpeza dos terrenos de propriedade da COHAB, localizados na Zona Norte; 30) – Projeto de Decreto Legislativo, que recebeu nº 02/2005, de autoria desta Presidência, que visa conceder ao governador do Estado de São Paulo “Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Encaminhando às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 31) – Projeto de Decreto Legislativo, que recebeu nº 03/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa conceder ao 1º Tenente “Ricardo Roberto Tofanelli”, a láurea “Honra ao Mérito”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 32) – Indicação nº 378/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine a fiscalização para acompanhar as construções de passeios públicos na cidade; 33) – Indicação nº 379/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine o setor de fiscalização para orientar os contribuintes que estão construindo suas obras, ou mesmo as calçadas defronte delas, realizar corretamente a captação de águas pluviais de seus terrenos, despejando-as através de tubulação para o meio fio da guia; 34) – Indicação nº 380/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de formalizar uma equipe junto ao Município para proceder a retirada dos tocos de árvores das calçadas, plantando outra espécie no local; 35) – Indicação nº 381/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine o setor competente promover a terraplenagem da Estrada da Vendinha, colocando cascalho para melhor compactação do seu leito carroçável; 36) – Indicação nº 382/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de adquirir aparelhos para realizarem exames de ecocardiograma e ultrassonografia; 37) – Indicação nº 383/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de determinar o setor competente promover os reparos necessários no campo de futebol do Jardim das Laranjeiras; 38) – Indicação nº 384/2005 de autoria da Vereadora Cristina aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de, para o ano de 2006, lançar o carnê do IPTU, possibilitando ao contribuinte pagá-lo também com a opção de 03 (três) parcelas sem juros; 39) – Indicação nº 385/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de fornecer alimentos para a formação do sopão servido na comunidade da Vila Redenção todas as segundas, quartas e quintas-feiras, bem como, que seja realizada visita nos locais, por pessoa competente da secretaria Municipal de Promoção Social, verificando o necessário para dar continuidade nesse projeto beneficente; 40) – Indicação nº 386/2005 de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, para que promova a sinalização para possibilitar melhor acesso das pessoas com deficiência de mobilidade junto prédio do Poder Legislativo; 41) – Indicação nº 387/2005 de autoria do Vereador José Arantes da Silva, para que sejam estudadas regras de normatização para a transmissão das sessões camarárias desta Casa de Leis. Indicação encaminhada à Mesa Diretora da Casa; 42) – Indicação nº 388/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de determinar o setor competente promover a conclusão dos serviços iniciados para construção das quadras no Jardim Ferrarezzi, bem assim, realizar as melhorias necessárias naquele bairro; 43) – Indicação nº 389/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de implantar em nosso Município o Programa “Madrinha do Primeiro Mês dos Recém-Nascidos”, nos moldes daquele implantado na cidade de Leme; 44) – Indicação nº 390/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que promova o recapeamento das ruas da Vila Santa Fé, em essencial as ruas São Vicente de Paula, São Francisco de Assis e São Cristóvão; 45) – Indicação nº 391/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de construir um campo de futebol na área de terras existente atrás da Creche do Jardim Planalto; 46) – Indicação nº 392/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de determinar o setor competente verificar as instalações da cerca elétrica existente em parte da área do CRICA Infantil, promovendo os reparos necessários; 47) – Indicação nº 393/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que verifique a possibilidade de instalar na Vila Santa Fé um Banco para coleta de exames; 48) – Indicação nº 394/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que verifique a possibilidade de, junto à Secretaria Municipal de Saúde, implantar em nosso Município o Programa de Retinopatia, nos mesmos moldes em que foi implantado o Programa Catarata; 49) – Indicação nº 395/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que verifique a possibilidade de, em parceria com o Governo do Estado, construir nova escola na Vila Santa Fé ou a construção de mais salas de aula no Estabelecimento de Ensino já existente; 50) – Indicação nº 396/2005 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, para que verifique a possibilidade de entrar em contato com a Família Pozzi, visando adquirir a propriedade existente na Vila Guilhermina, com o bojejtivo de se construir apartamentos populares no local; 51) – Indicação nº 397/2005 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, para que verifique a possibilidade de desapropriar a área de terras existente ao lado da UNIFIAN, visando expandir as dependências da Faculdade, com o objetivo de instalar novos cursos superiores em nossa cidade; 52) – Indicação nº 398/2005 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, para que determine o setor competente realizar os serviços necessários nos sanitários existentes no Centro de Saúde; 53) – Indicação nº 399/2005 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, para que determine o setor competente promover o recapeamento das ruas da Vila Guilhermina e Jardim Petrópolis; 54) – Indicação nº 400/2005 de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine o recapeamento do leito asfáltico do início da rua Coronel Franco, proximidades da Via Marginal; 55) – Indicação nº 401/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que determine o setor competente promover os serviços de recapeamento das Ruas Antonio Angelino Conceição, Gabriel antonio Landgraf e Nicolau Murad, vila São Jorge; 56) – Indicação nº 402/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que verifique possibilidade de construir uma depressão no cruzamento das ruas Osvaldo Orsolini com Ângelo Capello, Jardim São Lucas; 57) – Indicação nº 403/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que determine a colocação de “tachões” no cruzamento da Avenida América do Sul e Rua Osvaldo Orsolini, região norte da cidade; 58) – Indicação nº 404/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que instale “tachões” na Avenida América do Sul, bem assim, proibir estacionamento de veículos nas proximidades do Bar do Navarro; 59) – Indicação nº 405/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que promova o seccionamento do canteiro central da Avenida Duque de Caxias Norte, nas confluências da Avenida América do Sul e Rua Chile; 60) –  Pedido de Informações nº 70/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, sobre uma área ao lado da firma Cosme e Damião, reservada para construção de barracão de 1000 metros quadrados; 61) –  Pedido de Informações nº 71/2005, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, referente o pedido da Prócidade para constituição do Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Deficiência Física, protocolado sob nº 472/2005; 62) –  Pedido de Informações nº 72/2005, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, referente o protocolado nº 2992/02, onde a Instituição Prócidade pleiteou a cessão de área para construção de sua sede; 63) –  Pedido de Informações nº 73/2005, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, referente o protocolado nº 2690/03, onde a Instituição Prócidade solicita a formação de Comissão Permanente de Acessibilidade; 64) – Pedido de Informações nº 74/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, sobre a existência de tratamento aos munícipes com problemas auditivos. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1º Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 65) – Requerimento nº 142/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Dr. Manoel José Vieira de Moraes. Aprovado por unanimidade de votos; 66) – Requerimento nº 143/2005 de autoria da Vereadora Cristina aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se pela inauguração da Disbelle, desejando sucesso aos Diretores do empreendimento. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente informou aos Edis da Casa que, a partir desta sessão ordinária, não concederá mais a palavra aos Vereadores não inscritos no livro. Ato contínuo, o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador inscrito, Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Nós estivemos andando pela cidade e realmente está sendo feito o recape, como todos vocês puderam ver. Só que, quando se faz uma lombada, o departamento de pinturas tem que vir em seguida pintando as lombadas, porque tivemos várias reclamações de que, não só essas, mas muitas lombadas estão prejudicando nosso trânsito, quebrando os veículos; e solicitando também que essas lombadas sejam padronizadas para que não tenhamos uma mais alta, outra mais baixa, onde o carro passa e bate embaixo. Recentemente, a gente observa que não existem lombadas padronizadas em toda nossa cidade. Isso tem que ser executado também. Os tocos de árvores devem ser removidos, ter um replantio no local, temos que arrumar as calçadas irregulares, porque vocês sabem que temos deficientes que não têm condições de transitar por várias calçadas de nosso Município. E tenho observado que passado é passado, daqui pra frente é uma coisa. Então, todas as obras, recentemente, nós temos que tomar essa posição. Quanto, também, ao despejo de águas pluviais, que saem das casas. Vocês observam que tem muita gente que está jogando na calçada. A nossa própria Câmara Municipal deveria servir de exemplo e eu peço ao Sr. Presidente que tome as devidas providências porque estamos despejando a água na calçada. Temos um ponto de ônibus ao lado, no qual nós pedimos ao Executivo para colocar bancos aqui, lá na Trevisan, nós temos realmente bastante pessoas que ficam sentadas na calçada, com malas, bolsas na mão, senhoras, crianças. Num momento de maior fluxo, nós, Vereadores, podemos observar que isso está ocorrendo. Então, vamos pedir providência com rapidez; e, principalmente, quando falei de águas pluviais, cujo nosso Presidente deverá tomar todas providências, porque senão o pessoal está no ponto, tem duas tubulações de água que estão jogando na calçada direto; nós temos que passar por debaixo da calçada e jogar na guia, que é o serviço correto. Nós tivemos também uma audiência pública onde esteve conosco o Sr. Leôncio, que é o homem responsável pela economia do município e em cuja audiência deveria estar presente toda a população; todos aqueles que estiveram presentes puderam observar o que está acontecendo com a economia do município. Ele está procurando mesmo trabalhar com bastante seriedade, por tudo aquilo que nós vimos; o IPTU é uma taxa irregular, cuja taxa tem que ser, a partir do ano que vem, extirpada; não vai ter mais esse IPTU progressivo e também nós temos a diferença de imposto e taxa. Imposto você deve pagar porque é a lei; taxa vocês pagam somente quando o serviço é realizado. Se não foi realizado o serviço, não se paga. Então, também, nós temos aí a varrição, que não será cobrada porque a população não tem varrição 100% em nosso município também; como aquela parte de poda de árvores que aparece em relação ao meio ambiente. Então, tudo aquilo que for taxa não deverá ser mais cobrado quando o serviço não for executado. E, acho que essa participação popular, em todas as audiências públicas, não só os Vereadores, que temos grande interesse em defender a população, mas a população deve participar, e as Associações de Bairros também. Tive uma reclamação do Sr. Pedro Pajoli, relativo à Zona Sul da cidade dizendo que tudo é para a Zona Norte; e como fica a Zona Sul? Então, ele está pedindo que faça aquela avenida, que nós já fizemos até um croquis e enviamos ao Sr. Prefeito, que é na Rua Siqueira Campos; está sendo construído um posto de gasolina, tem o aeroclube, e ali pode ser feita uma rotatória; podemos estudar ali as duas pistas também com uma ciclovia, que seria de muita utilidade àquela população da Zona Sul. Mas eles ficarão contentes logo, logo, tenho certeza disso, que é muito importante”. Inscrito, usou da palavra o Vereador José Arantes da Silva: “Gostaria de dar as boas vindas ao Vereador Bilo e, num breve relato que nós tivemos aqui, ele manifestou toda a dificuldade que teve da sua saúde e a gente, quando está na iminência de perder aquilo que de mais precioso temos, a gente cresce bastante; e a coisa mais preciosa que nós temos desde quando temos interesse dela é a vida. Então, quero parabenizá-lo pelo seu regresso, pela sua volta, e também por saber que hoje ficou defenido como sendo Líder do Prefeito. Muitas vezes, Deus dá uma oportunidade, não só para você, para todos nós aqui, de um tempo mais de vida, esteja doente ou não; pode ser que eu, com saúde, amanhã trombe e perca minha vida; e Deus dá essa oportunidade para que a gente possa trabalhar em favor da comunidade. Por isso, conclamo o Vereador Bilo já a partilhar desse pedido da entidade Prócidade, que é formada por pessoas portadoras de deficiência física; apesar da gente passar e conversar sempre num tempo curto com as pessoas dessa entidade, representada aqui pelo Porfírio, às vezes eu fico imaginando o quanto é difícil para uma pessoa que tem dificuldade de virar uma página, de escrever, de andar, de subir até aqui, dependendo das pessoas para subir, quanto mais ter o seu pedido aceito; seria um pedido que eles estão fazendo de uma área, ao Executivo, para construir a sua sede. Então, foi por isso que nós fizemos esse pedido de informações. Na verdade, são três processos até o momento. O 2994/02, referente a uma área de comodato; já existe inclusive o projeto pronto, já existem pareceres dos setores competentes, restando somente um projeto de lei do Executivo, para que essa entidade possa receber. Vi aqui, apesar de ter passado pelas nossas mãos uma área de cinco mil metros e, apesar da gente pensar, repensar e parar  com o projeto, esse projeto saiu. Agora eu sinto que a dificuldade dessas pessoas, não só de fazer as coisas mínimas, de andar, às vezes de falar, de escrever, de fazer um pedido, quanto mais de ser aceito na área em comodato. Então, gostaria de sensibilizar os senhores Vereadores, que trabalhemos todos juntos para que possamos ver a área cedida a essa entidade Prócidade. Outro processo é o 472/00, onde se faz a necessidade do Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Deficiência Física. Eles têm esse direito, está na lei. No entanto, como talvez não tenham muita representatividade, e talvez isso não tenha um retorno em questão de votos e vai ficando meio parado, imagino eu. E o outro processo da Comissão Permanente de Acessibilidade, quer dizer, quando se for construir algum prédio público, precisaria pelo menos ouvir essas pessoas portadoras de deficiência para que possa se adequar tudo que é necessário para o seu deslocamento, conforme as suas deficiências. Então, este Vereador simplesmente está trazendo aqui o pedido de um grupo de pessoas já marginalizadas pela própria natureza e que nós possamos amenizar as dificuldades que essas pessoas apresentam. Por isso, conclamo todos os colegas que, se puderem, nos ajudem, trabalhem em prol disso daí e, principalmente agora, uma pessoa que é mais direta ao Executivo, nosso Vereador Bilo, que acho que isso daí nunca fica esquecido e, de fato, é verdade. Segundo, diz o Papa Pio XI, 'a política é a melhor maneira de exercermos a caridade'; é a única coisa que vai ficar da nossa vida para outra vida, é a nossa atitude; é a única coisa. Eu fiz também uma indicação de que a Mesa possa estudar os meios necessários para a transmissão das nossas sessões. Nós estamos vendo aí as transmissões feitas na televisão da Câmara, do Senado, de vários lugares públicos e a gente ficaria mais tranqüilo de que a população pudesse aquilatar melhor exatamente aquilo que você fala aqui, porque, infelizmente, nem todos os meios de comunicação podem dar o tempo necessário para que a população tenha a compreensão de vida daquilo que o Vereador fala. Se contar que, às vezes, a gente se expressa mal, e isso pode acontecer com todos nós e acho que até acontece comigo, então a coisa, o sentido, fica pior ainda. E se contar também a intenção de quem vai transmitir, se ele for simpático ao Vereador, ele vai procurar falar bem; e se ele for antipático ao Vereador ou se o Vereador não lhe é simpático, é difícil que não manifeste de acordo com o seu íntimo algo negativo para com o que o Vereador falou. Então, é por isso que nós estamos trabalhando com todos dessa Casa, inclusive com a aquiescência do Senhor Presidente, para a transmissão das sessões. Por ora é só. Muito obrigado”. Em seguida, fez uso da palavra o Vereador inscrito, Nelson Pagoti: “Estou aqui, de retorno. E agradeço as palavras do Vereador José Arantes porque realmente nós passamos por uma dificuldade muito grande quando nós fomos fazer uma cirurgia até corriqueira, mas, devido a um medicamento que nós tomávamos devido à cirurgia do coração, a Organização Mundial da Saúde recomenda que a gente pare por sete dias, e nós paramos por dez dias, mas cada organismo reage de um modo diferente. A operação foi um sucesso e nós já estávamos para receber alta, quando nós fomos acometidos de um estado febril muito violento, quando, de repente, fomos atendidos pelo médico e ele, de imediato, encaminhou nós para o centro cirúrgico e sofremos uma cirurgia às quatro horas da tarde; quando, para minha surpresa, no outro dia, ele veio averiguar minha situação quando falou que nós tínhamos que ser novamente aberto às nove horas da manhã. Eu falei: realmente, já estou indo para o além. Então, foi uma situação muito difícil que a gente, nesta hora, a gente percebe que vai deixar os nossos amigos, os nossos entes queridos na nossa vida. Realmente, isso nos trouxe muita grandeza, crescemos  muito, tanto espiritualmente como na nossa vida cotidiana e foi um dos fatores que nós, em conversa com o Prefeito, já vários contatos que ele fez a este Vereador, e nós, a princípio, rejeitamos a liderança do Executivo, tendo em vista da nossa situação quando da eleição da Presidência desta Casa, que nós fizemos um pronunciamento sob forte emoção, que nós não gostamos daquela oportunidade, achamos impróprio o comportamento do então Presidente do PSDB; mas, nesse período que passamos de enfermidade, nós refletimos e realmente a gente não tem que guardar rancor com ninguém; e também,  ficamos até contentes de não ter sido eleito Presidente desta Casa, que não teríamos tempo hábil e nem condições físicas para representar bem o Legislativo, devido à nossa enfermidade. E a gente fica contente que o Presidente desta Casa está realmente conduzindo os trabalhos com muita dignidade e muita altivez. Realmente, a gente vai levar também a reivindicação da Prócidade, da qual o Dr. Arantes falou, e nós vamos tentar sensibilizar o Executivo para que realmente doe esta área a esta entidade. Apresentamos também algumas indicações, devido à minha ausência, a gente tinha protocolado alguma coisa; uma delas é com relação ao terreno ao lado da Faculdade, que nós vínhamos trabalhando nesse projeto já faz muito tempo. E a área mencionado por este Vereador em sessão passada, da qual nós levamos à Diretoria daquela Faculdade para verificar aquela área e, com o levantamento feito na Prefeitura, deparamos que aquela área é institucional. E já tem um pedido protocolado daquela Faculdade na Prefeitura querendo aquela área, que pode ser expandido aquele núcleo de ensino. Também tem, no protocolo, o compromisso de que, dentro de quatro, eles estarão implantando de quatro a cinco cursos em nossa cidade. Então, o Prefeito já está levantando para ver quem é o proprietário para que se faça uma permuta, ou adquira aquela área, ou até partir para uma desapropriação, para que realmente a nossa cidade seja agraciada com mais cursos universitários para os nossos jovens. Com relação à Chácara Pozzi, a gente tem conhecimento que aquela família tende a vender aquela área e nós, conversando com o Prefeito, e ali tem uma infraestrutura muito boa, porque é um local nobre; talvez, se ele adquirisse uma área mais distante do centro e se for levar toda infraestrutura, talvez fique até mais caro do que a aquisição daquela área, que possa edificar alguns predinhos para destinar ao pessoal de menor poder aquisitivo, para adquirir sua morada. Com relação também à nossa indicação, pedindo ao Prefeito para que pavimente algumas ruas da Vila Guilhermina e também do Jardim Petrópolis, que tem uns casos mais prioritários, a gente está indicando ao Prefeito para que ele realmente proceda a pavimentação; e temos a palavra do Prefeito que realmente vai fazer. E nós visitamos o Centro de Saúde esta semana; quando passamos no corredor, sentimos um forte odor, nós voltamos e reparamos que dois sanitários, um perto do outro, não que estavam sujos, mas as caixas de inspeção estavam totalmente quebradas. Então, estamos indicando ao Prefeito que faça esse procedimento, que é uma coisa simples e, realmente, aquele banheiro está difícil; tem que entrar com uma máscara. Tenho certeza que isso será sanado também. Não pudemos apresentar hoje por causa do horário do protocolo, mas estaremos apresentando na próxima semana, uma indicação que já era para ser apresentada hoje, para que o Prefeito faça a urbanização da Avenida Capitão Antonio Joaquim Mendes, próximo ao trevo, e vai ser asfaltado, criará uma terceira faixa e uns cem metros da rotatória, perto daquele salão de festas rosado, ele vai fazer um retorno, com tartarugas, como é feito nas cidades grandes, onde tem uma rua larga que possa fazer o contorno tanto de vinda como de ida, para amenizar o problema de não precisar ir até a rotatória ou até o trevo para se adentrar no Jardim Rosim, no Jardim do Lago,  Parque dos Eucaliptos ou até na Avenida Tenente Olympio Guiguer. Essas são as nossas reivindicações e nós estaremos aqui representando o Prefeito Municipal como Líder e tentando atender e ser um elo de ligação para os nobres companheiros. Nós, que já exercemos essa função no passado, e Vereadores remanescentes daquela época sabem da minha posição e nós sempre gostamos de fazer o elo de ligação para que os Vereadores sejam atendidos rapidamente na medida do possível nas suas indicações”. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Primeiramente, com relação ao seguro de vida COSESP, que foi cancelado pela atual Administração, seguro este que beneficiava os servidores públicos municipais. E informações que este Vereador teve na tarde de ontem de que o mesmo não poderia ter cancelado esse seguro de vida através de decreto, sem ouvir os senhores servidores beneficiados. Como este Vereador ainda não tem maiores informações, e eu vou coletar informações, tanto é que o Sindicato parece que vai entrar com mandato de segurança, no sentido de que esse decreto perca sua validade e os funcionários voltem a ter o seu seguro de vida COSESP. Nós já temos casos de funcionários que, infelizmente, vieram a falecer, logo após o término desse contrato; acho que terminou no dia 30 ou 31 de abril e no dia 1º nós tivemos o falecimento de um funcionário da Prefeitura. Entendo que a viúva desse funcionário tem todo direito de ir até a Justiça para que ela possa ser reembolsada de acordo com esse seguro de vida, mas, nós vamos voltar neste assunto. Com relação aos nossos servidores municipais também, os mesmo, pelo que nós estávamos sabendo através dos meios de comunicação, de uma reunião entre o Sindicato e o Chefe do Executivo, Prefeito Municipal, ficou pactuado de que o Executivo faria uma proposta aos servidores, o Sindicato ia marcar uma assembléia para discutir a proposta do Prefeito com relação, principalmente, ao plano de saúde. Qual a nossa surpresa quando esse Projeto já deu entrada nesta Casa no dia de hoje. Os servidores receberam na sexta-feira e esta Casa recebeu hoje. Quer dizer, já veio a decisão do Executivo; o Executivo estava pouco se lixando se os servidores iriam se reunir em assembléia, decidirem se aceitam ou não aceitam, abrir mais um canal, reivindicar; não, ele simplesmente mandou para cá em regime de urgência para ser votado. Quer dizer, total falta de respeito com os servidores municipais. Aliás, isso parece ser uma tônica da atual administração, principalmente na figura do Executivo; não tem o mínimo de respeito para com os servidores públicos municipais”. Solicitou aparte o Vereador Nelson Pagotti sendo negado pelo Vereador Valdir Rosa pelo fato de que o Edil falaria como Líder do Prefeito. Aparteou a Vereadora Cristina dizendo: “Acho que houve um engano, porque nós não assinamos nenhum regime de urgência em relação ao projeto”. O Edil Rosa solicitou cópia do referido Projeto com relação ao plano de saúde dos servidores, de autoria do Executivo Municipal, para o qual o Sr. Prefeito solicitou que a apreciação fosse em regime de urgência. A Vereadora Cristina ressaltou que nenhum Vereador assinou regime de urgência e que o referido Projeto foi apenas lido. Continuou com a palavra o Vereador Valdir Rosa: “Eu não disse que nós assinamos, eu disse que o Prefeito está pedindo regime de urgência, que está aqui no pedido dele. Quer dizer o seguinte, tudo aquilo que o Prefeito Municipal combinou com os servidores municipais, não foi cumprido. Aliás, papel aceita tudo. Nós tivemos a oportunidade de ser brindados com uma excelente pesquisa de satisfação com relação aos cem primeiros dias de governo municipal, onde o Prefeito, se não me falha a memória, atingiu o índice de 87%. Com certeza, esses pesquisadores não passaram no sistema de saúde, das pessoas que precisam de remédios, medicamentos, das pessoas simples, humildes, que ficam lá para falar com o Prefeito e o mesmo não atende, e quando atende já vai colocando para fora o mais rápido possível, sempre de cabeça abaixada. Essas pessoas, com certeza, não foram pesquisadas, porque, se fossem, o índice não seria este. Mas, está lá, o papel aceita qualquer coisa. E quem acredita pode até pedir um carrinho de presente ao Papai Noel que vai receber no final do ano. Com relação ao meu particular amigo Bilo, tenho dois motivos para este Vereador, eu, Valdir Rosa, não aceito e não acato a liderança do Vereador Bilo e vou dizer os dois motivos. Primeiramente, por uma questão de que o Vereador, quando disse que logo após a eleição da Mesa da Câmara, ele fez pronunciamentos que ele estava com os ânimos um tanto exaltados, ou 'fora de si', quero dizer ao Vereador que este Vereador, Valdir Rosa, não estava fora de si quando hipotecou apoio incondicional à candidatura dele à Presidência desta Casa”. Neste momento, o Edil Valdir Rosa negou o aparte ao Vereador Nelson Pagoti. O Sr. Presidente informou ao Vereador Nelson Pagoti que o mesmo terá oportunidade de fazer manifestações nas explicações pessoais, uma vez que o Vereador não lhe concede aparte, não tem como regimentalmente a gente conceder. Continuou com a palavra, o Edil Valdir Rosa: “Este Vereador, quando hipotecou apoio incondicional não estava fora de si, mas sim dentro da sua sanidade normal. Então, até aproveito essa oportunidade para os colegas aonde eu pedi apoio, que me perdoem, que me desculpem, porque se não houvesse a candidatura do Vereador Bilo, nós teríamos votado e este Vereador também não teria passado pelo dissabor de perder uma eleição para a Mesa e ter três votos. Mas, eu fiz em consideração ao meu amigo Bilo para estar com ele até as últimas conseqüências. Segundo motivo, como já é público dos senhores, este Vereador tem uma maneira um tanto quanto incisiva de colocar certas matérias. E, este Vereador, com certeza, encontrará resistência do outro lado, por parte da liderança do Senhor Prefeito Municipal. Então, por uma questão de saúde, nós sabemos que o Vereador Bilo está se recuperando de uma cirurgia, aliás o que nos deixou muito alegres,  tivemos a oportunidade de visitá-lo, e queremos que ele realmente melhore a cada dia que passa, mas este Vereador não vai se acanhar diante de que fique fazendo polêmica nesta Casa junto com o Vereador Bilo e, em consideração à própria saúde do Vereador e para que este Vereador, particularmente, tenha sua consciência tranqüila de que se alguma coisa mais tarde vier a acontecer com o nobre Vereador, este Vereador que vos fala não seja acusado de que mal maior lhe aconteceu por culpa deste Vereador. Então, como diz o nosso amigo, Dr. Arantes, nós podemos amanhã, os senhores podem até estar aqui votando um nome de rua para este Vereador e, como sabem, nome de rua é só para pessoas falecidas. Então, de repente, pode ser que este Vereador não amanheça vivo amanhã; ninguém sabe o dia de amanhã. Mas, eu não quero, no futuro, ser acusado de ter causado mal maior, principalmente, a um amigo que eu tanto considero. Como político do Prefeito não; não aceito, não vou debater, não vou criar polêmica, não preciso que o Vereador leve ou traga qualquer informação da Prefeitura a esta Casa; este Vereador tem a prerrogativa de ser um Vereador e tem os meios legais tanto de solicitar informações quanto de mandar informações ao Executivo. Então, eu não preciso que ninguém faça esse trabalho para mim. Então, peço até desculpas ao demais Vereadores, mas, este Vereador não quer ser apartado e também tem a minha palavra de que não vou apartar o Vereador Bilo quando ele estiver defendendo o Executivo; é problema dele e do Prefeito; o meu problema é outro. Como eu vou respeitar o Vereador Bilo, quero que ele também me respeite na minha posição. Ele pode ser o Líder, trazer matéria, levar, com relação aos demais Vereadores. Com relação a este Vereador, não. Não vou aceitar, não aceito, por esses dois motivos; primeiro, por uma questão da Presidência da Casa e, segundo, por uma questão de saúde do próprio Vereador. Então, como nós já tivemos discussões acaloradas nesta Casa, e de que este Vereador, por duas vezes, já saiu desta Casa e foi direto ao Pronto Socorro onde fui obrigado a colocar até anti-hipertensivo sub-lingual. Então, a gente sabe que, em determinadas horas, realmente, a temperatura sobe, a pressão sobe. Então, o que não quero que aconteça comigo, não quero que aconteça também com amigo meu. Esta é a minha colocação e eu gostaria de que o mesmo respeito que vou demandar ao Vereador Bilo de hoje em diante com relação à Liderança dele, ele demande também o mesmo respeito com relação a este Vereador. Obrigado, Sr. Presidente”. O Sr. Presidente passou a palavra, em seguida, à Vereadora inscrita, Marcia Cristina Zanoni Couto: “Eu gostaria de estar falando nesta noite, primeiramente, bem-vindo, Vereador Bilo. Nós oramos pelo senhor, viu!? Que Deus restabeleça sua saúde.  Seja bem vindo! Gostaria de estar falando hoje sobre a vila Santa Fé. Estamos realizando um trabalho junto àquela comunidade. Quero parabenizar porque, realmente, a união faz a força. É um grande exemplo daquela comunidade; estamos ali, juntos, traçando um plano de ações e metas para aquela comunidade. Convido os nobres Vereadores, se quiserem se agrupar a essas pessoas ali porque é um bairro carente, que necessita de muitas melhorias. Então, cabe todo mundo ali, para batalhar por aquelas pessoas, porque são inúmeros são os problemas. Quero parabenizar porque existe uma força viva ali naquela comunidade. Estávamos lá semana passada, na terça-feira, e é algo assim que flui natural deles, é a necessidade deles. Não é alguém, que vem e pensa o que é melhor para eles, não. Eles sugerem a melhoria ao bairro deles. Isso está sendo de muita valia. Também tem algumas pessoas voluntariando ali; tem uma assistente social, a Janete, que está ali trabalhando também e não tem interesse particular nenhum e está ali ajudando aquela comunidade. Já surgiram inúmeras idéias ali, mas como nós precisamos priorizar, nós estamos junto com aquela comunidade fortalecendo aquele bairro. Foi feito um pedido nesta noite para se criar, implantar, um posto de coleta de exames lá na Unidade Básica de Saúde daquele bairro. Parabéns ao Executivo, que fez essa mesma medida aqui na Zona Norte. Já estive conversando com algumas pessoas, é viável, nós já fizemos esta solicitação ao Executivo, e creio que o Secretário da Saúde também conhece a problemática daquela comunidade. Creio mesmo que, entre dias, isso vai ser realidade naquele local, porque não é a Vereadora Marcia pedindo só, é a comunidade solicitando; sete quilômetros; ali, nós temos cerca de  seis mil e quinhentas famílias, com Cachoeira e Santa Fé. Então, é um número muito bom de pessoas, que cabe muito bem esse posto de coleta. Acho que o Executivo vai levantar custos; creio que é viável, pelo que nós estamos conversando, e creio que o Executivo vê também com bons olhos. Na sexta-feira próxima, às 19:30 horas, na E.E. “Renê Albers” sobre essas questões. A população está convidada, os Vereadores convidados; temos que unir forças porque, já disse aqui, a união faz a força. Até o momento, é só. Que Deus abençoe a todos”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 29/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer as diretrizes a serem observadas na elaboração da Lei Orçamentária do Município para o exercício de 2006 e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes da Casa; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 42/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “José Prado dos Santos Filho”, a Rua 9, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 47/2005, de autoria do Vereador Natal Furlan, que visa denominar de “José Antonio Dias”, a Rua 01, do Loteamento “Jardim Terras de San José”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 48/2005, de autoria do Vereador Natal Furlan, que visa denominar de “Irene Pegoraro Methner”, a Rua 06, do Loteamento “Jardim Terras de San José”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 49/2005, de autoria do Vereador Lorival César Oliveira Moraes, que visa declarar de Utilidade Pública a “Associação Sócio-Ambiental Sementes do Amanhã – ASA II”. Aprovado por unanimidade de votos; 06) –  Primeira Discussão do Projeto de Resolução nº 04/2005, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre seguro de acidentes pessoais aos servidores camarários. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Em relação a esses projetos em regime de urgência, este Vereador é contrário, a não ser quando é algo de muita importância ao nosso Município, como um caso de vida ou morte. Mas, pelo que estou vendo aqui, até este Vereador não chegou nada, mas este Vereador está sabendo e está ciente de que o Sindicato e o Executivo estão discutindo em relação ao problema saúde. Então, o Sindicato vai ter uma Assembléia, pelo conhecimento que eu tive; estou aguardando um posicionamento, que é um assunto muito delicado; o que se dá não se tira com tanta facilidade. Aguardo então essa Assembléia do Sindicato e também o diálogo que vai ter o Sindicato com o Executivo. Vamos pedir luz divina, que realmente todos saiam sorrindo. Se depender deste Vereador, tenho certeza disso. Em relação ao ISS, que é o Imposto Sobre Serviço. Hoje, o ISS na construção, as casas até 100 m² é um preço, depois de 200 m² é outro preço, e assim por diante. Tem que ter um padrão. Às vezes, se constrói uma casa de 70 m², tudo em granito, que é um verdadeiro palacete; uma casa que vai custar de oitocentos a mil reais o metro quadrado. É diferente; a mão-de-obra aí é um preço. Constrói-se uma casa de 120 m², que é uma necessidade, que vai gastar trezentos, duzentos e cinqüenta reais o metro quadrado, cuja mão-de-obra vai custar cem reais o metro quadrado, que hoje, em Pirassununga, nós sabemos perfeitamente que a mão-de-obra, na construção civil, tem uma variável de cento e vinte a cento e cinqüenta reais o metro quadrado. ISS é imposto sobre serviço, não sobre o valor da casa. Então, o cidadão que tem um terreno, quer acolher o seu irmão, o seu pais, e deu uma faixa de duzentos e poucos metros quadrados; vem lá uma conta de ISS para ele pagar de quatro, cinco mil reais. Como ele vai pagar? Então, acho que tínhamos que trabalhar em cima do padrão e verificar in loco aquilo que está sendo construído, que é muito importante. Dentro da Associação Regional dos Engenheiros, nós temos um conselho que já está trabalhando em cima realmente do ISS para que nossa população não seja explorada, porque essa tabela é uma tabela que tem que ser reestudada. E o INSS também, na construção civil, quando vocês realmente vão até o INSS pagar alguma coisa, porque quem não tem a Certidão Negativa do INSS não tem casa averbada, então, não tendo casa averbada, significa que o terreno está limpo e, amanhã ou depois, na hora de vender, se falecer alguém, aí vai complicar tudo; e esse INSS também não tem padrão; lá se paga e acabou; é lei. Se você constrói a casa com seus braços, você e sua família, uma casa de 120 m², o imposto de serviço não existiu e o INSS também, porque você fez numa hora de folga, numa hora de lazer; você fez depois do expediente, sábado e domingo; como vocês vão pagar algo que vocês realmente estão construindo. Acho que isso é muito importante e nós estamos aqui para isso. Então, nós estamos tomando posição do ISS; já estamos fazendo um trabalho de ordem também dentro do Estado, através da Federação de Engenharia e Arquitetura do Estado de São Paulo, para termos as tabelas regionais. Casa local é um preço; em São Paulo vocês sabem que tem uma mão-de-obra, cuja mão-de-obra o pedreiro tem que se locomover duas horas para chegar no trabalho, duas horas para retorno, tudo isso tem preço; enfim, o preço acaba sendo outro e a mão-de-obra num apartamento, você tem um elevador que sobe e desce, aquela coisa toda, e a mão-de-obra se complica um pouco mais. O preço acaba tendo um custo maior em função disso que estou dizendo. Esse é um assunto que nós temos que tomar cuidado. E nós temos na mão do SindusCon e está bem claro: 'A base do cálculo do imposto é o preço do serviço'. É muito importante a gente comentar e começar a tomar uma posição porque é economia para aqueles que querem construir, para todo nosso povo; vai realmente proteger a todos. Nós estamos aqui, perdemos o Dr. Manoel José Vieira de Moraes e muitos de vocês sabem que foi um comerciante em Pirassununga; tinha doceria Rosi na rua Duque de Caxias, era um ponto de encontro, com sua esposa Rosimeire, que está aí, e também a padaria Modelo. Foi um grande jurista, que nós sabemos, e teve uma participação muito grande no Estado de São Paulo, principalmente dentro do SESC e SENAC, inclusive no SESC Interlagos, se vocês passarem por lá, vocês vão ter a oportunidade de ver um sonho que poderia estar na Cachoeira de Emas; lá dentro nós temos educação, cultura, lazer, esporte, enfim, é completo; e ali temos também instalações na parte de hotelaria, restaurantes, bom atendimento e vocês, constantemente, podem observar no Canal 2, Cultura, as apresentações que nós temos aos finais de semana, que é uma maravilha. Então, estamos aqui cumprimentando a família, tem a esposa, que é a Dona Rosimeire, e ele é pai do engenheiro agrônomo João Batista Vieira de Moraes. O Dr. Fernando Ramalho esteve aqui conosco falando sobre a saúde, teve uma audiência pública, que era muito importante, não só para nós Vereadores como para toda população também. E a gente nota realmente que está faltando interesse; é importante que todas as associações de bairros participem. Por exemplo, o posto de saúde está num local mal instalado, o próprio Dr. Fernando concorda; então, o espaço é inadequado e ele vai ter que realmente sair dali a qualquer instante. Nós temos também um posto de saúde na Rua Coronel Franco, nós temos outro lá na Vila Brasil, sem condições. Está aqui o Presidente da Pró-cidade, se um deficiente for até o local, vai sentir dificuldades; se uma pessoa mais idosa for até o local, vai sentir dificuldades também e ali não vale a pena reformar; nós temos que ter um novo posto para que venha atender melhor. E o próprio Secretário está de acordo com nossas palavras e acho que é muito importante. Essa semana eu estive na CETESB conversando com o Sr. Edy. Nós sabemos perfeitamente que nós temos o tratamento de esgoto que é uma discussão que vem vindo de longos anos. Na realidade, esse tratamento de esgoto em Pirassununga não saiu porque não teve união política; tivemos outros interesses; essa é uma realidade, porque esse tratamento de esgoto de Pirassununga já era para ter sido iniciado porque nós tivemos já duas licenças. E para vocês terem uma idéia, na seca, estamos muito preocupados com a água, que nós temos de 20 a 25% de esgoto puro, é fezes no Rio Mogi Guaçu. Essa foi a resposta que eu tive dentro da CETESB. Na nossa região, estamos aí com 22 cidades que, segundo a CETESB, o centro é Pirassununga; CETESB é Pirassununga; nós temos uma regional aqui dentro; nós temos que ser exemplo. Já perdemos um D.E.R. e vocês sabem disso; não podemos perder a CETESB, porque esses 22 município vêm até Pirassununga para pegarem suas licenças e nós temos tudo com facilidade porque os homens, os técnicos da CETESB estão dispostos a colaborar. E tenho certeza, aqui nesta Casa, nós dez Vereadores, temos força para trabalharmos juntos, juntos com o Executivo, junto com entidades, associações de bairros e população, para que realmente esse tratamento saia, o mais rápido possível, porque nós tivemos duas licenças para começar essa obra, nós temos o TAC, que é um aditamento; o TAC é um acordo que existe entre a CETESB e o Executivo e, infelizmente, não foi renovado a tempo também, e não vou discutir motivos também porque a este Vereador interessa daqui para frente. Por isso que estou falando que nós temos que trabalhar juntos, porque o projeto já está pronto e nós poderemos ter mil multas pesadas e nós sabemos perfeitamente que hoje, cada um real gasto no saneamento básico do município, nós temos uma economia de cinco reais com a saúde pública. Nós temos um médico aqui e ele sabe perfeitamente o que estou dizendo. Acho que nossa união é muito importante neste momento e temos que somar forças. Hoje, nós tivemos uma reunião, espero que sim, porque conversei com o Vice-Prefeito, o Fausto, e solicitei a ele que fosse à CETESB porque é a reunião para renovação desse TAC para poder darmos início à obra de tratamento de esgoto, pelo que estava escrito no quadro, que eu vi e li que na CETESB, estava lá que tinha um compromisso hoje com a nossa Prefeitura Municipal e CETESB para que pudessem então dar início a esta sonhada obra. Ninguém quer ser o pai de nada aqui; nós temos que trabalhar todo mundo junto; essa é a verdade. E outra, sou sincero com vocês, não podemos pensar nas eleições de amanhã; temos que pensar no povo de hoje para que o povo sobreviva melhor no dia de amanhã. Aqui todos nós estamos todos simplesmente de passagem, como o próprio Vereador Valdir Rosa falou, o dia de amanhã ninguém sabe o que vai acontecer. E nós estamos aqui hoje bastante contentes com a volta do Vereador Bilo, o qual também tive a oportunidade de ir lá, trocarmos um papinho, que valeu a pena, e acho que o importante é essa união, esse entrosamento. A hora de falar, vamos falar, Valdir, mas vamos chegar a um denominador aonde o povo sobreviva melhor em todos os aspectos. Essa é a opinião deste Vereador neste dia”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Nelson Pagoti: “Você sabe que é peculiar deste Vereador ser tranqüilo, mas, realmente, eu discordo do Vereador Carlão, quando ele diz que ninguém sabe o dia de amanhã, para o Vereador Valdir Rosa; ele mostrou na Tribuna que ele é vidente, já prerrogando a ausência deste Vereador aqui na Terra; então, discordo de Vossa Excelência; o Vereador Valdir Rosa tem várias prerrogativas e uma delas é ser vidente. Quando nós pedimos o aparte para o Vereador Valdir Rosa era só para esclarecer ao Vereador que, quando vem um projeto em regime de urgência, é para ser apreciado em quarenta e cinco dias, salvo quando algum Vereador solicita o regime de urgência, assinado, passa o requerimento para o crivo dos Vereadores; se aprovado, o projeto entra em regime de urgência. Quando o Vereador Valdir Rosa disse que nós estávamos fora de si, quando nós fizemos pronunciamento da eleição da Câmara, ele colocou palavras na boca deste Vereador. Nós falamos que estávamos sob forte emoção, mas se não houvesse perdedores, não existiriam ganhadores. A vida é mesmo assim. Quero dizer ao Vereador Valdir Rosa, que não se acanhe quanto à saúde deste Vereador, que nós temos um seguro de vida bem alto; pode ficar sossegado, Vossa Excelência, que nós não temos medo, que nós já conhecemos essa tarefa espinhosa, que é a liderança, que Vossa Excelência também foi líder por outrora. Com relação ao posicionamento desse Vereador na tribuna, que ele não concordava da liderança por dois fatores, nesta Casa de Leis às vezes traz algumas coisas à memória; nós tivemos também situações da qual o Vereador Valdir Rosa apregoava uma coisa e depois pregava outra. Uma delas eu vou lembrar a este plenário, que nós temos Vereadores remanescentes aqui, quando o Dr. Fleury foi Governador, nós temos conhecimento nesta Casa que o Vereador Valdir Rosa fez uma Moção de Repúdio, bem pesada, em favor dos professores, se não me falha a memória. Mas, logo depois, passado um tempo, ele trabalhou calorosamente para a eleição do Deputado Fleury. Então, mostra esta Casa, para quem tem memória, que são situações conflitantes. Se nós, naquela época, dissemos que nós não aceitávamos a liderança e íamos sair do PSDB, e nós realmente fomos, está aqui o Presidente do PSDB que não aceitou o meu convite; agora, nós não íamos tomar uma atitude intempestiva por causa de uma presidência, uma atitude para que nós ficássemos sem partido, tendo em vista que nós fomos eleitos pelo PSDB. Não é no primeiro tropeço que eu vou meter os pés pelas mãos e trocar meu partido que, se não fosse ele, nós não estaríamos eleito em outro partido, devido ao nosso número de votos. Fomos o mais votado do PSDB, mas em outro partido, talvez, nós não atingíssemos e, como não atingia o índice para ser eleito Vereador nesta Casa. Mostra, nesta Casa de Leis, que não é o número de votos que tem nas urnas; o voto aqui, tanto o mais votado, quanto o menos votado, o peso é o mesmo. Também falando em saúde, muitos brincam comigo, que nós temos sete vidas. E nós já usamos quatro. Então, nobre Vereador Valdir Rosa, eu tenho certeza que não é nesta gestão política que nós vamos virar nome de rua, que muitas vezes até será um orgulho para minha família e todos vocês também um dia virarão nome de rua, porque quer queira ou não, passou por esta Casa e deixou o seu trabalho aqui registrado. Então, pode ficar tranqüilo. Quando dissemos a esta Casa que nós íamos levar as reivindicações de nossos companheiros, porque aprendemos na outra gestão, na qual o Vereador Valdir Rosa era situação, ele fazia o mesmo, levava as reivindicações dos vereadores para o então Prefeito do partido dele. Então, este Vereador foi um bom aluno; nós aprendemos muito com o Vereador Valdir Rosa e, realmente, respeito ele como Vereador e tenho certeza que ele respeita eu como Vereador. Talvez por isso ele não gostará de dar o aparte a este Vereador; temos história e não temos medo de falar alto e em bom som; nós temos memória e temos condições de retrucar de imediato. Podem ficar tranqüilo vocês porque este Vereador não tem medo de exercer a função de Líder, porque quando não sabemos não nos intrometemos e quando dissermos alguma coisa é que temos condições de fazê-lo. Com relação à liderança, quero  aproveitar e dizer para os nobres companheiros que o Secretário de Administração conversou conosco e foi aprovado um Projeto nesta Casa, e não foi em regime de urgência, que foi a concessão de transporte público, mesmo estando aí, e gostaria de ler, está dito aqui: 'a matéria, para tramitar sob regime de urgência'; e, estranhamente, não foi aprovado em regime de urgência. Foi discutido, fizeram várias emendas, emendas essas que prejudicou e inviabilizou a licitação do transporte público. Está sendo encaminhado a esta Casa um novo projeto para concessão de transporte público, da qual nós gostaríamos e o Secretário de Administração já conversou com algum Vereadores, de marcar uma reunião durante a semana para expor o Projeto com as modificações, tendo em vista que não conseguiu fazer a licitação por ser inviável; e está se esgotando o prazo para que realmente faça essa licitação. Então, peço aos senhores Vereadores para que, logo após a reunião, a gente entre na sala e determine um dia para que o Secretário de Administração possa fazer essa reunião conosco, para deliberar sobre esse Projeto da concessão de transporte público”. Logo, o Sr. Presidente consultou a 2ª Secretária, Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, ante a ausência da 1ª Secretária no Plenário, se havia Vereador inscrito. Inscrito, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Com certeza, este deverá ser o último pronunciamento deste Vereador para responder alguma coisa ao Líder do Senhor Prefeito Municipal. Primeiramente, gostaria de dizer que um dos grandes dons que temos na natureza é o dom de saber ouvir. E o nobre colega, com certeza, talvez emocionado com o discurso deste Vereador, não prestou atenção realmente nas palavras. Quando este Vereador disse com relação ao nome de rua de um Vereador que estaria sendo votado, este Vereador foi muito claro; eu falei de mim, não do nobre colega; eu falei que poderia acontecer alguma coisa comigo amanhã, que alguém poderia estar votando até um nome de rua com o nome deste Vereador. Ninguém falou do nobre colega. Quer dizer, não sabe ouvir. Já é um defeito. E o Líder do Prefeito tem que saber realmente ouvir. Talvez seja a proximidade com o Executivo, porque realmente, nós sabemos, foi uma das grandes virtudes do Prefeito Municipal é não ouvir as pessoas, porque ele está sempre de olho abaixado e não consegue ouvir. Talvez já seja influência do grande Líder. Com relação a um requerimento que eu fiz criticando o Governador Fleury, eu quero dizer ao senhor o seguinte, o Governador Fleury era do PMDB e eu era do PMDB. Quando ele mexeu com interesse de Pirassununga, eu realmente gritei; eu estava defendendo interesse de minha cidade; e como fui atrás e trouxe o benefício para minha cidade. Nós temos o CEFAM, nós temos o Curso de Alimentação na USP, nós temos o recapeamento da estrada de Cachoeira de Emas, nós temos a quadra poliesportiva da Vila Santa Fé, que foi verba pessoal do Deputado Fleury. Então, isso está colocado. Com relação, não tenho mais o que dizer; não vou entrar em polêmica, mas, apenas enfatizando, a minha posição, a partir da semana que vem, será essa; o Vereador Bilo, como Vereador e Líder do Prefeito, vai tomar suas atitudes e eu não vou contestar, é problema dele, ele fale o que bem entender; mas, também, não vou admitir que este Vereador seja aparteado pelo Líder do senhor Prefeito Municipal. É uma questão particular deste Vereador; então, acredito o seguinte, o Vereador Bilo disse que aprendeu muito com este Vereador. Eu até agradeço. Aliás, este Vereador foi até um tanto quanto, não vou dizer mal educado, mas esqueci de dizer ao Bilo, e vou dizer agora, de dar as boas vindas a ele nesta Casa, na sua recuperação, que nós tivemos a oportunidade de estarmos torcendo, de na oportunidade estar orando por ele, pela sua recuperação como ser humano, como pessoa, estou orando por ele. Quero que essas três vidas restantes a ele se multipliquem, se tornem nove vidas, que ele realmente fique aqui por muitos e muitos tempos. Não estamos discutindo aqui a saúde pessoal de cada um. A única coisa que este Vereador não quer é que, após uma discussão acalorada, algum mal atinja qualquer um dos dois e qualquer um dos dois possa ficar realmente com a consciência pesada. E nós sabemos como é que funciona a  política. Basta acontecer alguma coisa que o povo vai dizer: 'está vendo, aconteceu porque o senhor é culpado, o senhor o irritou, o senhor fez isso'. Então, não quero correr este risco porque eu gosto demais do senhor Bilo como pessoa. Como Líder é que tenho minhas divergências; mas, como pessoa, eu gosto demais e respeito demais ele. Sr. Presidente, este episódio de Líder está encerrado para este Vereador. Obrigado”. Inscrita, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Primeiramente, também gostaria de cumprimentar o Vereador Bilo, que está retornando a esta Casa novamente; é uma alegria tê-lo novamente nesta Casa; ficamos muito contentes em saber que Vossa Excelência é o Líder do Prefeito; pelo menos, nós podemos, assim, reivindicar melhor, sabendo que vai ter uma pessoa do nosso lado pedindo pelas nossas reivindicações. Nós estivemos também visitando o trabalho de algumas comunidades e igrejas, que têm realizado trabalho de distribuição de alimentos para pessoas carentes. Um trabalho é realizado na Redenção, por membros da Igreja de Nossa Senhora Aparecida, que serve sopa de segunda, quarta e quinta-feira. E outro trabalho realizado pela Igreja do Nazareno, no São Valentim, que todos os sábados serve um almoço às crianças daquele local. Então, estamos pedindo para que a Secretária da Promoção Social possa fazer uma visita, conhecer esse trabalho e também apoiar essas pessoas que estão fazendo esse trabalho voluntário. Em relação ao plano de saúde do servidor, o Projeto realmente entrou nesta Casa, como já foi bem esclarecido pelo Vereador Bilo, ele vai ser apreciado em 45 dias, e nós só vamos nos posicionar no momento em que tivermos certeza do que o servidor quer. Por quê? Vai ter essa assembléia e nós vamos estar aguardando essa assembléia para saber qual o posicionamento do servidor em relação ao que o Executivo está propondo em oferecer. Então, aí é que vamos tomar nosso posicionamento. Também nós fizemos uma indicação em relação ao IPTU, que várias pessoas vieram nos procurar que gostariam de estar pagando o valor do IPTU em três vezes, em menos vezes, sem juros. Então, fizemos uma indicação para que no próximo ano, em 2006, as pessoas tenham mais opções para pagar o IPTU, pagamento uma cota única, ou em três vezes, ou até mesmo em dez vezes, como já está sendo feito nos atuais dias. Em relação à pesquisa de porcentagem que o Vereador Valdir Rosa falou em relação ao Prefeito, eu discordo do Vereador Valdir Rosa e concordo com a pesquisa, porque, até hoje, nossa cidade estava parada; em cem dias de governo, o Prefeito simplesmente colocou funcionários para reformar a creche do Jardim São Valentim, que há mais de seis anos está lá parada, que no ano passado o Promotor autorizou a reforma e nada foi feito. Então, está aí, Escola Paula Souza; recapeamento do asfalto; o CRICA, que está servindo tantas crianças lá, que inclusive foi uma indicação minha e da Vereadora Marcia; a reforma do Posto de Saúde Francisco Belloni, lá na Zona Norte; o CEMIP; o trevo do Jardim Margarida; acabou com a vergonhosa fila da Promoção Social, onde as pessoas tinham que acordar de madrugada para pegar senha e pegar uma cesta básica, isso ninguém fala; a coleta de sangue lá na Zona Norte. Então, acho que para quem está em cem dias no governo, acho que ele e os nossos funcionários estão de parabéns, porque tudo isso que o Prefeito está fazendo também é com ajuda dos nossos funcionários. Então, acho que ele está de parabéns mesmo. A cidade ficou parada, esquecida. Agora é que está se movimentando. Então, a gente tem que dar uma chance porque acredito que se ele continuar assim, daqui quatro anos, nossa cidade vai ter outra cara. Eu acredito nisso. Bom, eu queria falar mais algumas coisas, mas nem vou falar; vou esperar mais um pouquinho, para depois a gente se posicionar melhor aqui. Obrigada, Sr. Presidente”. Não havendo mais Vereadores inscritos e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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